
 

 

 



 



 



 



 



  

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 





 













Variável  

Idade  

Mínimo - máximo 39 - 82 

Mediana 60.0 

Média (DP) 60.2 (8.7) 

Sexo  

Feminino n = 59 (75.6%) 

Masculino n = 19 (24.4%) 

Tipo de trabalhador  

100% cuidador informal n = 28 (35.9%) 

Trabalhador n = 50 (64.1%) 





▪ 

▪ 

▪ 

▪ 



 

 

Itens da dimensão “Negativa“ do ECI (1) 
Correlação item-
-total corrigida 

Alpha Cronbach/ 

Alpha Cronbach 
sem o item 

DIMENÇÃO “NEGATIVA”  0.935 
53. mal-humorada/o 0.607 0.930 

54. imprevisível 0.586 0.930 

61. irritável 0.586 0.930 

62. desconsiderada/o 0.582 0.930 

63. comportamento irresponsável 0.734 0.929 

64. desconfiada/o 0.599 0.930 

65. vergonhosa/o na sua aparência 0.502 0.931 

66. tendo comportamento estranho 0.654 0.930 

55. distanciada/o 0.569 0.930 

56. ausente de comunicação 0.461 0.931 

57. não interessada/o 0.520 0.931 

58. lenta/o ao fazer coisas 0.420 0.931 

59. inconfiável em fazer coisas 0.547 0.930 

60. indecisiva/o 0.510 0.931 

1. encobrir a doença dela/dele 0.380 0.931 

2. sentir-se incapaz de contar a alguém sobre a doença dela/e 0.428 0.931 

27. sentir-me incapaz de ter visitas em casa 0.619 0.930 



38. ter sentido o estigma de ter um familiar mentalmente doente. 0.630 0.930 

39. como explicar a doença mental dela/e aos outros 0.480 0.931 

10. como profissionais de saúde não te levam a sério 0.150 0.933 

16. lidar com psiquiatras   0.390 0.931 

26. como lidar com os profissionais de saúde mental 0.386 0.931 

36. como profissionais da saúde não compreendem a tua situação 0.318 0.932 

42. como fazer queixas sobre o cuidado dela/e 0.404 0.932 

50. descobrir como funcionam hospitais e serviços de doenças mentais 0.327 0.932 

51. conhecimento do medico dos serviços disponíveis à família 0.281 0.932 

52. dificuldade na obtenção de informação sobre a doença dela/e 0.408 0.931 

21. como membros da família não compreendem a sua situação 0.422 0.931 

28. como ela/e interage com outros membros da família 0.441 0.931 

30. como membros da família não compreendem a doença 0.535 0.930 

40. outros saírem de casa devido aos efeitos causados pela doença 0.649 0.930 

46. os efeitos da doença nas crianças da família /do agregado familiar. 0.350 0.932 

47. a doença ter (causado) sido responsável por um rompimento familiar 0.575 0.930 

49. como a doença dela/e afeta ocasiões especiais em família 0.326 0.934 

 3. a dificuldade dele/a em tomar conta de dinheiro 0.360 0.932 

 4. ter de a/o sustentar 0.575 0.930 

15. o efeito às suas finanças (ao seu orçamento) se ela/e ficar seriamente doente 0.441 0.931 

29. apoiá-la/o quando ela/e não tiver dinheiro 0.475 0.931 

41. instala-la/o em alojamento 0.528 0.930 

48. ela/e tenha mantido más companhias 0.297 0.932 

 9. ser incapaz de fazer coisa que quero fazer 0.425 0.931 

11. a dependência dela/e sobre mim 0.521 0.930 

12. ajuda-la/o a ocupar o dia 0.316 0.932 

17. ela/e estar sempre no seu pensamento 0.201 0.932 

45. sentir-me incapaz de a/o deixar sozinha/o em casa 0.394 0.931 

 5. que tipo de vida que ela/e poderia ter tido 0.564 0.930 

 6. o risco de ela/e se suicidar 0.331 0.932 

18. se fez alguma coisa (contribuiu) para a/o adoecer 0.196 0.933 

24. como ela/e pensa muito na morte 0.274 0.932 

25. a oportunidades perdidas dela/e 0.339 0.932 

31. como ela/e, deliberadamente, se tenta magoar 0.386 0.931 

37. se alguma vez ela/e voltará a ficar bem 0.318 0.932 

(1) itens em escala de Likert de 5 pontos: 0 = “nunca”, 1 = “raramente”, 2 = “às vezes”, 3 = “frequentemente” e 4 

= “quase sempre”. 

Itens/dimensões “negativas” do ECI (1) 
Correlação item-
-total corrigida 

Alpha Cronbach/ 
Alpha Cronbach 

sem o item 

COMPORTAMENTOS DIFÍCEIS  0.909 
53. mal-humorada/o 0.797 0.884 

54. imprevisível 0.681 0.894 

61. irritável 0.772 0.886 



62. desconsiderada/o 0.727 0.890 

63. comportamento irresponsável 0.818 0.882 

64. desconfiada/o 0.740 0.889 

65. vergonhosa/o na sua aparência 0.362 0.925 

66. tendo comportamento estranho 0.755 0.887 

SINTOMAS NEGATIVOS  0.910 

55. distanciada/o 0.837 0.880 

56. ausente de comunicação 0.682 0.903 

57. não interessada/o 0.781 0.889 

58. lenta/o ao fazer coisas 0.698 0.901 

59. inconfiável em fazer coisas 0.736 0.896 

60. indecisiva/o 0.762 0.892 

ESTIGMA  0.742 

1. encobrir a doença dela/dele 0.582 0.665 

2. sentir-se incapaz de contar a alguém sobre a doença dela/e 0.570 0.667 

27. sentir-me incapaz de ter visitas em casa 0.585 0.663 

38. ter sentido o estigma de ter um familiar mentalmente doente. 0.493 0.698 

39. como explicar a doença mental dela/e aos outros 0.303 0.764 

PROBLEMAS COM OS SERVIÇOS  0.758 

10. como profissionais de saúde não te levam a sério 0.229 0.752 

16. lidar com psiquiatras   0.508 0.703 

26. como lidar com os profissionais de saúde mental 0.562 0.692 

36. como profissionais da saúde não compreendem a tua situação 0.246 0.749 

42. como fazer queixas sobre o cuidado dela/e 0.257 0.765 

50. descobrir como funcionam hospitais e serviços de doenças mentais 0.675 0.668 

51. conhecimento do medico dos serviços disponíveis à família 0.602 0.687 

52. dificuldade na obtenção de informação sobre a doença dela/e 0.548 0.693 

EFEITOS NA FAMÍLIA  0.731 

21. como membros da família não compreendem a sua situação 0.423 0.652 

28. como ela/e interage com outros membros da família 0.440 0.649 

30. como membros da família não compreendem a doença 0.459 0.644 

40. outros saírem de casa devido aos efeitos causados pela doença 0.558 0.620 

46. os efeitos da doença nas crianças da família /do agregado familiar. 0.286 0.683 

47. a doença ter (causado) sido responsável por um rompimento familiar 0.549 0.618 

49. como a doença dela/e afeta ocasiões especiais em família 0.293 0.734 

NECESSIDADE DE APOIO  0.706 

 3. a dificuldade dele/a em tomar conta de dinheiro 0.475 0.675 

 4. ter de a/o sustentar 0.649 0.613 

15. o efeito às suas finanças (ao seu orçamento) se ela/e ficar seriamente doente 0.496 0.668 

29. apoiá-la/o quando ela/e não tiver dinheiro 0.635 0.621 

41. instala-la/o em alojamento 0.373 0.707 

48. ela/e tenha mantido más companhias 0.093 0.766 

DEPENDÊNCIA  0.693 

 9. ser incapaz de fazer coisa que quero fazer 0.599 0.545 

11. a dependência dela/e sobre mim 0.600 0.528 

12. ajuda-la/o a ocupar o dia 0.419 0.617 

17. ela/e estar sempre no seu pensamento 0.451 0.608 

45. sentir-me incapaz de a/o deixar sozinha/o em casa 0.154 0.757 

PERDA  0.664 

 5. que tipo de vida que ela/e poderia ter tido 0.408 0.613 



 6. o risco de ela/e se suicidar 0.258 0.659 

18. se fez alguma coisa (contribuiu) para a/o adoecer 0.401 0.616 

24. como ela/e pensa muito na morte 0.352 0.629 

25. a oportunidades perdidas dela/e 0.347 0.631 

31. como ela/e, deliberadamente, se tenta magoar 0.470 0.596 

37. se alguma vez ela/e voltará a ficar bem 0.368 0.626 

(1) itens em escala de Likert de 5 pontos: 0 = “nunca”, 1 = “raramente”, 2 = “às vezes”, 3 = “frequentemente” e 4 

= “quase sempre”. 



 



Itens da dimensão “Positiva“ do ECI (1) 
Correlação item-
-total corrigida 

Alpha Cronbach/ 
Alpha Cronbach 

sem o item 

DIMENÇÃO “POSITIVA”  0.721 
 7. tenho aprendido mais sobre mim 0.228 0.715 

 8. tenho ajudado os outros a compreender a doença 0.399 0.695 

20. tenho me tornado mais confiante em lidar com outras/os 0.586 0.674 

23. tenho me tornado mais compreensiva/o em relação a outros com problemas 0.456 0.688 

32. tenho me aproximado mais de alguns membros da minha família 0.363 0.699 

33. tenho me aproximado mais aos meus amigos  0.265 0.711 

43. tenho conhecido pessoas prestáveis   0.286 0.708 

44. tenho descoberto forças em mim própria/o 0.199 0.717 

13. tenho contribuído para o bem-estar dela/e 0.259 0.711 

14. que ela/e contribui valiosamente para o agregado familiar 0.348 0.703 

19. que ela/e tem mostrado forças em lidar com a própria doença 0.237 0.717 

22. que ela/e é boa companhia 0.328 0.704 

34. eu partilho alguns interesses dela/e 0.419 0.693 

35. sinto-me útil na minha relação com ela/e 0.279 0.709 

(1) itens em escala de Likert de 5 pontos: 0 = “nunca”, 1 = “raramente”, 2 = “às vezes”, 3 = “frequentemente” e 4 

= “quase sempre”. 

Itens/dimensões “positivas” do ECI (1) 
Correlação item-
-total corrigida 

Alpha Cronbach/ 
Alpha Cronbach 

sem o item 

EXPERIÊNCIAS PESSOAIS POSITIVAS  0.630 

 7. tenho aprendido mais sobre mim 0.326 0.603 

 8. tenho ajudado os outros a compreender a doença 0.381 0.587 

20. tenho me tornado mais confiante em lidar com outras/os 0.548 0.541 

23. tenho me tornado mais compreensiva/o em relação a outros com problemas 0.383 0.587 

32. tenho me aproximado mais de alguns membros da minha família 0.322 0.604 

33. tenho me aproximado mais aos meus amigos  0.324 0.604 

43. tenho conhecido pessoas prestáveis   0.268 0.618 

44. tenho descoberto forças em mim própria/o 0.084 0.661 

ASPETOS BONS NA RELAÇÃO  0.492 

13. tenho contribuído para o bem estar dela/e 0.136 0.504 

14. que ela/e contribui valiosamente para o agregado familiar 0.338 0.405 

19. que ela/e tem mostrado forças em lidar com a própria doença 0.254 0.458 

22. que ela/e é boa companhia 0.282 0.442 

34. eu partilho alguns interesses dela/e 0.373 0.395 

35. sinto-me útil na minha relação com ela/e 0.152 0.501 

(1) itens em escala de Likert de 5 pontos: 0 = “nunca”, 1 = “raramente”, 2 = “às vezes”, 3 = “frequentemente” e 4 

= “quase sempre”. 



 Mínimo Máximo Mediana Média DP 

DIMENSÃO NEGATIVA 6 155 109.5 104.9 33.8 

Comportamentos Difíceis  0 31 17.5 16.9 8.1 

Sintomas Negativos 0 24 14.5 13.9 6.1 

Estigma 0 18 9.0 8.7 4.7 

Problemas com os Serviços 0 30 15.0 14.2 6.5 

Efeitos na Família 0 32 15.0 13.9 6.4 

Necessidade de Apoio 0 24 13.5 12.6 5.7 

Dependência 2 19 14.0 13.3 4.0 

Perda 0 28 11.5 11.4 5.9 

DIMENSÃO POSITIVA 15 48 34.0 34.3 7.5 

Experiências Pessoais Positivas 7 28 18.5 18.4 4.8 

Aspetos Bons na Relação 7 24 16.0 16.0 3.9 
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DIMENSÃO NEGATIVA 1 0.810** 0.644** 0.758** 0.612** 0.811** 0.723** 0.624** 0.661** 0.066 NS 0.024 NS 0.098 NS 

Comportamentos Difíceis  0.810** 1 0.768** 0.433** 0.404** 0.562** 0.439** 0.296** 0.441** 0.028 NS 0.001 NS 0.053 NS 

Sintomas Negativos 0.644** 0.768** 1 0.256* 0.218* 0.403** 0.282* 0.226* 0.282* 0.057 NS 0.096 NS -0.007 NS 

Estigma 0.758** 0.433** 0.256* 1 0.420** 0.729** 0.737** 0.549** 0.344** -0.139 NS -0.138 NS -0.101 NS 

Prob. com os Serviços 0.612** 0.404** 0.218 0.420** 1 0.320** 0.248* 0.310** 0.493** 0.109 NS 0.086 NS 0.107 NS 

Efeitos na Família 0.811** 0.562** 0.403** 0.729** 0.320** 1 0.651** 0.537** 0.439** -0.117 NS -0.139 NS -0.057 NS 

Necessidade de Apoio 0.723** 0.439** 0.282* 0.737** 0.248* 0.651** 1 0.534** 0.350** -0.033 NS -0.109 NS 0.069 NS 

Dependência 0.624** 0.296** 0.226* 0.549** 0.310** 0.537** 0.534** 1 0.370** 0.227* 0.169 NS 0.232* 

Perda 0.661** 0.441** 0.282* 0.344** 0.493** 0.439** 0.350** 0.370** 1 0.273* 0.191 NS 0.295** 

DIMENSÃO POSITIVA 0.066 NS 0.028 NS 0.057 NS -0.139 NS 0.109 NS -0.117 NS -0.033 NS 0.227* 0.273* 1 0.897** 0.840** 

Exp. Pessoais Positivas 0.024 NS 0.001 NS 0.096 NS -0.138 NS 0.086 NS -0.139 NS -0.109 NS 0.169 NS 0.191 NS 0.897** 1 0.514** 

Aspetos Bons na Relação 0.098 NS 0.053 NS -0.007 NS -0.101 NS 0.107 NS -0.057 NS 0.069 NS 0.232* 0.295** 0.840** 0.514** 1 

NOTAS: 1) são apresentados os valores do Coeficiente de Correlação de Pearson: * o coeficiente é significativamente diferente de zero (p < 0.05), ** o coeficiente é significativamente 
diferente de zero (p < 0.01), NS o coeficiente não é significativamente diferente de zero (p > 0.05); 2) a tabela é simétrica em relação à diagonal principal, ou seja, os coeficientes de 
correlação entre as diversas escalas e subescalas são apresentados duas vezes.  





Dimensões do ECI 
Coeficiente de Correlação de 

Pearson (R) 
p-valor 

DIMENSÃO NEGATIVA -0.083 0.471 

Comportamentos Difíceis  -0.108 0.346 

Sintomas Negativos -0.113 0.324 

Estigma -0.042 0.717 

Problemas com os Serviços 0.051 0.660 

Efeitos na Família -0.125 0.275 

Necessidade de Apoio -0.046 0.690 

Dependência -0.093 0.416 

Perda 0.015 0.898 

DIMENSÃO POSITIVA 0.078 0.499 

Experiências Pessoais Positivas 0.088 0.446 

Aspetos Bons na Relação 0.043 0.708 



Dimensões do ECI 

Sexo 

Teste T de Student Feminino 
(n = 59) 

Masculino 
(n = 19) 

DIMENSÃO NEGATIVA 106.6 (34.3) 99.4 (32.2) 0.423 

Comportamentos Difíceis  17.2 (8.1) 15.9 (8.2) 0.554 

Sintomas Negativos 14.7 (6.3) 11.4 (5.2) 0.041 

Estigma 8.9 (4.8) 7.9 (4.2) 0.437 

Problemas com os Serviços 13.6 (6.6) 15.7 (5.8) 0.221 

Efeitos na Família 14.4 (6.8) 12.5 (5.1) 0.275 

Necessidade de Apoio 13.4 (5.7) 10.3 (5.1) 0.039 

Dependência 13.6 (4.2) 12.5 (3.6) 0.329 

Perda 10.9 (5.7) 13.1 (6.5) 0.152 

DIMENSÃO POSITIVA 34.3 (7.7) 34.3 (7.3) 0.991 

Experiências Pessoais Positivas 18.5 (4.7) 18.1 (5.0) 0.750 

Aspetos Bons na Relação 15.9 (4.1) 16.3 (3.0) 0.711 

Resultados apresentado na forma: Média (DP) 

Dimensões do ECI 

Tipo de trabalhador 
Teste T de 

Student 100% cuidador informal 
(n = 289) 

Trabalhador  
(n = 50) 

DIMENSÃO NEGATIVA 106.9 (28.0) 103.7 (36.8) 0.688 

Comportamentos Difíceis  16.9 (6.5) 16.8 (8.9) 0.978 

Sintomas Negativos 13.8 (4.6) 13.9 (6.9) 0.908 

Estigma 8.6 (4.2) 8.7 (5.0) 0.880 

Problemas com os Serviços 15.0 (6.6) 13.7 (6.4) 0.410 

Efeitos na Família 13.6 (6.2) 14.1 (6.6) 0.738 

Necessidade de Apoio 12.6 (4.8) 12.7 (6.1) 0.936 



Dependência 13.4 (3.8) 13.3 (4.2) 0.953 

Perda 13.2 (5.6) 10.4 (5.9) 0.043 

DIMENSÃO POSITIVA 35.3 (7.9) 33.8 (7.3) 0.407 

Experiências Pessoais Positivas 18.9 (5.0) 18.1 (4.7) 0.493 

Aspetos Bons na Relação 16.4 (3.8) 15.7 (3.9) 0.442 

Resultados apresentado na forma: Média (DP) 

 

 





 







  

 

 主観的健康感を中心とした在宅高齢者における健康関連指

標に関する共分散構造分析

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

EXPERIENCE OF CAREGIVING INVENTORY 

 

 

 

The following pages contain a number of statements that commonly 

apply to people who care for relatives or friends with a serious mental 

illness. 

 

We would like you to read each one and decide how often it has 

applied to you over the past one month. 

 

If it has never happened or rarely happened you would CIRCLE the 

number 0 or 1.  If it has happened sometimes, then you would 

CIRCLE the number 2.  If it has happened often or seems to have 

happened nearly always, then you would CIRCLE the number 3 or 

4. 

 

It is important to note that there are no right or wrong answers.  Also, 

it is best not to spend too long on any one statement.  Often your first 

reaction will usually provide the best answer.  While there seem to be 

a lot of statements, you will find that it won't take more than a moment 

or so to answer each one. 

 

Experience of Caregiving Inventory (ECI) 1994 



Reference:  

Szmukler, G.I., Burgess, P., Herrman, H., Benson, A., Colusa, S., & Bloch S.  (1996) Caring for relatives 

with serious mental illness:  The development of the ‘Experience of Caregiving Inventory’. Social 

Psychiatry & Psychiatric Epidemiology 31:137-148 

 

 

 During the past month how often have you thought about: 

 

0 = never 

1= rarely 

2= sometimes 

3= often 

4= nearly always 

 

          PLEASE CIRCLE 

 

1. your covering up her illness . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

2. feeling unable to tell anyone of the illness . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

3.  her difficulty looking after money . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   0 1 2 3 4 

4.  having to support her . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   0 1 2 3 4 

5. what sort of life she might have had . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

6. her risk of committing suicide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

 

7. I have learnt more about myself . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

8. I have contributed to others understanding of the illness . . .  0 1 2 3 4 

9. being unable to do the things you want to do . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

10. how health professionals do not take you seriously . . . . . . .  0 1 2 3 4 

11. her dependence on you . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

12. helping her to fill in the day . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   0 1 2 3 4 

 

13. I have contributed to her wellbeing . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

14. that she makes a valuable contribution the household . . .   0 1 2 3 4 

15. the effect on your finances if she becomes more seriously ill . 0 1 2 3 4 

16. dealing with psychiatrists . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

17. her always being at the back of your mind . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

18. whether you have done something to make her ill . . . . . . . . 0 1 2 3 4 



 

19. that she has shown strengths in coping with her illness . . . . . . 0 1 2 3 4 

20. I have become more confident in dealing with others . . . . . . 0 1 2 3 4 

21. how family members do not understand your situation . . . . . 0 1 2 3 4 

22. that she is good company . . . . . . . . . . . . . . . . …. . . . . . . . .. 0 1 2 3 4 

23. I have become more understanding of others with problems . 0 1 2 3 4 

24. how she thinks a lot about death . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

 

25. her lost opportunities  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

26. how to deal with mental health professionals . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

27. feeling unable to have visitors at home . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

28. how she gets on with other family members . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

29. backing her up when she runs out of money . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

30. how family members do not understand the illness . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

 

31. how she deliberately attempts to harm herself . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

32. I have become closer to some of my family . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

33. I have become closer to friends . . . . . . . . . . . . . … . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

34. I share some of her interests . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

35. I feel useful in my relationship with her . . . . . . . .. . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

36. how health professionals do not understand your situation . . 0 1 2 3 4 

  

During the past month how often have you thought about: 

 

0 = never 

1= rarely 

2= sometimes 

3= often 

4= nearly always 

 

          PLEASE CIRCLE 

 

37. whether she will ever get well . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

38. feeling the stigma of having a mentally ill relative . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

39. how to explain her illness to others . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

40. others leaving home because of the effect of the illness . . . .  0 1 2 3 4 



41. setting her up in accommodation . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 0 1 2 3 4 

42. how to make complaints about her care . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

 

43. I have met helpful people . . . . . . . . . . . . . . . . . . … . . . . . . .  0 1 2 3 4 

44 I have discovered strengths in myself . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

45. feeling unable to leave her home alone . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

46. the effect of the illness on children in the family . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

47. the illness causing a family breakup . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

48. her keeping bad company . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

 

49. how her illness effects special family events . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

50. finding out how hospitals or mental health services work . . . .  0 1 2 3 4 

51. doctors knowledge of the services available to families . . . . . 0 1 2 3 4 

52. the difficulty getting information about her illness . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

 

 During the past month how often have you thought about her/him being: 

 

53. moody . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   0 1 2 3 4 

54. unpredictable . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

54. withdrawn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   0 1 2 3 4 

56. uncommunicative . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

57. disinterested . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

58. slow at doing things . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

59. unreliable in doing things . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . …... . 0 1 2 3 4 

60. indecisive . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   0 1 2 3 4 

 

61. irritable . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

62. inconsiderate . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

63. behaving recklessly . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

64. suspicious . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 

65. embarrassed of appearance . . . . . . . . . . . … . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

66. continuous behaving in a strange way . . . . . . . . . . . .  . . . .  0 1 2 3 4 

 

  



EXPERIENCE OF CAREGIVING INVENTORY 
 

INVENTÁRIO DA EXPERIÊNCIA DE CUIDAR 
 

 

Validação para a população portuguesa 

do Experience of Caregiving Inventory 

 
O Laboratório de Reabilitação Psicossocial da Escola Superior de Saúde do Politécnico do 

Porto e da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 

está a realizar um estudo que tem por objetivo a validação para a população portuguesa 

do instrumento Experience of Caregiving Inventory, designado na versão preliminar 

portuguesa por “Inventário da Experiência de Cuidar". Este instrumento tem como 

propósito recolher informações relativamente ao estigma sentido pelos cuidadores 

informais de pessoas com doença mental.Todos os dados recolhidos serão única e 

exclusivamente utilizados para fins académicos, sendo garantido o total anonimato e 

confidencialidade das informações recolhidas. Lembramos que não existem respostas 

certas ou erradas e apenas pretendemos recolher a sua opinião relativamente ao assunto 

em estudo, sendo por isso muito importante que responda de forma clara e sincera a 

todas as questões apresentadas. Na maioria das questões terá apenas de assinalar com 

uma cruz a sua opção de resposta. 

 

 

Estima-se que demore cerca de 30 minutos a preencher a totalidade do questionário. 

 

 

Obrigado pela sua colaboração. 

 



As páginas seguintes contêm várias declarações que geralmente 
se aplicam a pessoas que cuidam de familiares ou amigos com uma 
doença mental grave. 
  
Gostaríamos que lesse cada uma delas e decidisse a frequência com 
que cada uma se aplicou a si no último mês.  
 
Se nunca ou raramente lhe aconteceu circule o número 0 ou 1.  
Se tem acontecido algumas vezes circule o número 2. 
Se tem acontecido com frequência ou parece que tem acontecido 
quase sempre, circule o número 3 ou 4 

 
É importante salientar que não existem respostas certas ou erradas. 
Além disso é melhor não despender muito tempo em cada uma das 
afirmações. Frequentemente a sua primeira impressão irá 
providenciar a sua melhor resposta. Apesar de parecer um inventário 
longo com muitas afirmações, irá verificar que não demorará mais 
que breves momentos para responder a cada uma delas.    
 
 

Experience of Caregiving Inventory (ECI) 1994 
Laboratório de Reabilitação Psicossocial © 2020 Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico do Porto e Faculdade de Psicologia e 

Ciências da Educação da Universidade Porto 
Contacto: Professor António Marques. Email: ajmarques@ess.ipp.pt  

 
  

Szmukler, G.I., Burgess, P., Herrman, H., Benson, A., Colusa, S., & Bloch S.  (1996) Caring for 

relatives with serious mental illness:  The development of the ‘Experience of Caregiving Inventory’. 
Social Psychiatry & Psychiatric Epidemiology 31:137-148 

 
Durante o último mês com que frequência pensou: 
 

0 = nunca 
1= raramente 
2= às vezes 

3= frequentemente 
4= quase sempre 

 
                       POR FAVOR CIRCULE 
 

1. encobrir a doença dela/e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 
 
2. sentir-se incapaz de contar a alguém sobre a doença dela/e. . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 
 
3.  na dificuldade dele/a em tomar conta de dinheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 
 
4.  ter de sustenta-la/o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0 1 2 3 4 
5. no tipo de vida que ela/e poderia ter tido. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 

mailto:ajmarques@ess.ipp.pt


 
6. no risco dela/e se suicidar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
7. tenho aprendido mais sobre mim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 
 
8. tenho contribuído para os outros compreenderem a doença  . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
9. ser incapaz de fazer coisa que quero fazer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0 1 2 3 4 
 

10. como os profissionais de saúde não me levam a sério. . .  . . . . . . . . . . . . .0 1 2 3 4 
 
11. a dependência dela/e relativamente a mim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 
 
12.  ajudá-la/o a ocupar o dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
13. tenho contribuído para o seu bem-estar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0 1 2 3 4 
 
14. que ela/e contribui valiosamente para o agregado familiar. . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
15. o efeito nas minhas finanças se ela/e ficar mais doente. . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
16. lidar com psiquiatras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
17. ela/e estar sempre no meu pensamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
18. se fiz alguma coisa que contribuiu para ela/e adoecer. . . . . . . . . . . . . . . . .0 1 2 3 4 
 
19. que ela/e tem mostrado forças para lidar com a sua doença. . . . . . . . . . . .0 1 2 3 4 
 
20. tenho me tornado mais confiante a lidar com os outros . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
21. como os membros da família não compreendem a minha situação. . . . . . 0 1 2 3 4 
 
22. que ela/e é boa companhia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
23. tenho me tornado mais compreensiva/o em relação a outros com  
        problemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
24. como ela/e pensa muito na morte. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0 1 2 3 4 
 
25. as oportunidades que ela/e tem perdido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
26. como lidar com os profissionais de saúde mental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0 1 2 3 4 
 
27. sentir-me incapaz de ter visitas em casa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . .0 1 2 3 4 
 
28. como ela/e interage com os outros membros da família. .. . . . . . . . . . . . . .0 1 2 3 4 
 
29. apoiá-la/o quando ela/e não tiver dinheiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
30. como os membros da família não compreendem a doença . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 

  31. como ela/e se tenta magoar deliberadamente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 

32. tenho me aproximado mais de alguns membros da minha família. . . . . . . 0 1 2 3 4 



33. tenho me aproximado mais dos meus amigos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 

     34. eu partilho alguns interesses dela/e. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
     35. sinto-me útil na minha relação com ela/e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
     36. como os profissionais da saúde não compreendem a minha situação. .  . .0 1 2 3 4 
 

  
Durante o último mês com que frequência pensou: 

0 = nunca 
1= raramente 
2= às vezes 

3= frequentemente 
4= quase sempre 

 
                      POR FAVOR CIRCULE 
 

37. se alguma vez ela/e voltará a ficar bem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 
 
38. sentir o estigma de ter um familiar mentalmente doente. . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
39. como explicar a doença mental dela/e aos outros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
40. outros saírem de casa devido aos efeitos causados pela doença . . . . . . .  0 1 2 3 4 
 
41. colocá-la/o numa residência. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0 1 2 3 4 
 
42. como fazer queixas sobre o cuidado dela/e. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
43. tenho conhecido pessoas prestáveis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
44 tenho encontrado forças em mim. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
45. sentir-me incapaz de a/o deixar sozinha/o em casa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
46. os efeitos da doença nas crianças da família.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
47. a doença tem causado rutura familiar. . . . . . .  . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
48. ela/e tem mantido más companhias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
49. como a doença dela/e afeta ocasiões especiais em família . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
50. descobrir como funcionam hospitais e serviços de doenças mentais . . . . .0 1 2 3 4 
 
51. conhecimento do medico dos serviços disponíveis à família . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
52. dificuldade na obtenção de informação sobre a doença dela/e. . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 

 



Durante o último mês com que frequência pensou em ela/e ser:  
 
 

53. mal-humorada/o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0 1 2 3 4 
 
54. imprevisível . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
55. distanciada/o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
56. ausente de comunicação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
57. desinteressada/o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
58. lenta/o ao fazer coisas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
59. inconfiável em fazer coisas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 1 2 3 4 
 
60. indecisa/o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0 1 2 3 4 
 
61. irritável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
62. desconsiderada/o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
63. comportamento irresponsável. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
64. desconfiada/o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
65. vergonha da sua aparência. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1 2 3 4 
 
66. continua a ter um comportamento estranho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0 1 2 3 4 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

EXPERIENCE OF CAREGIVING 
INVENTORY  

INVENTÁRIO DA EXPERIÊNCIA DO 
CUIDAR 

 
Pontuação 
 
Para escalas individuais, adicione pontuações como 
definido em baixo. 
 
Para pontuações “totalmente negativas” adicione 
pontuações nas primeiras 8 escalas. 
 
Para pontuações “totalmente positias” adicione 
pontuações nas escalas 9 e 10. 
  

COMPORTAMENTOS DIFÍCEIS 

53 mal-humorada/o 

54 imprevisível 

61 irritável 

62 desconsiderada/o 

63 comportamento irresponsável 

64 desconfiada/o 

65 vergonhosa/o na sua aparência 

66 tendo comportamento estranho 

 
 

SINTOMAS NEGATIVOS 

55 distanciada/o 

56 ausente de comunicação 

57 não interessada/o 

58 lenta/o ao fazer coisas 

59 inconfiável em fazer coisas 

60 indecisiva/o 

 
 

ESTIGMA 

1 encobrir a doença dela/dele 

2 sentir-se incapaz de contar a alguém sobre a 
doença dela/e 

27 sentir-me incapaz de ter visitas em casa 

38 ter sentido o estigma de ter um familiar 
mentalmente doente. 

39 como explicar a doença mental dela/e aos 
outros 

 
 
 
 
 
 

 

PROBLEMAS COM OS SERVIÇOS 

10  como profissionais de saúde não te levam a 
sério 

16 lidar com psiquiatras   

26 como lidar com os profissionais de saúde 
mental 

36 como profissionais da saúde não 
compreendem a tua situação 

42 como fazer queixas sobre o cuidado dela/e 

50 descobrir como funcionam hospitais e 
serviços de doenças mentais 

51 conhecimento do medico dos serviços 
disponíveis à família 

52 dificuldade na obtenção de informação sobre 
a doença dela/e 

 

EFEITOS NA FAMÍLIA 

21 como membros da família não compreendem 
a sua situação 

28 como ela/e interage com outros membros da 
família 

30 como membros da família não compreendem 
a doença 

40 outros saírem de casa devido aos efeitos 
causados pela doença 

46 os efeitos da doença nas crianças da família  

47 a doença tem causado rotura familiar 

49 como a doença dela/e afeta ocasiões 
especiais em família 

 

 NECESSIDADE DE APOIO 

 3 a dificuldade dele/a em tomar conta de 
dinheiro 

 4 ter de a/o sustentar 

15 o efeito nas minhas finanças se ela/e ficar 
maidoente 

29 apoiá-la/o quando ela/e não tiver dinheiro 

41 instala-la/o em alojamento 

48 ela/e tenha mantido más companhias 

 
 

DEPENDÊNCIA 

 9 ser incapaz de fazer coisa que quero fazer 

11 a dependência dela/e sobre mim 

12 ajuda-la/o a ocupar o dia 

17 ela/e estar sempre no seu pensamento 

45 sentir-me incapaz de a/o deixar sozinha/o em 
casa 

 
 



 

 


